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26.o CONCERTO 

Associação Brasileira de Musica 

~: 

Temporada de 1933 ----.. 

SERIE OFFICIAL DE 8 CONCERTOS 

SALÃO LEOPOLDO MIGUEZ 
(INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA) 

QUINTA-FEIRA, 20 DE ABRIL, AS 21 HORAS 

so·uzA L ,I .MA 
Pianista. 

PROGRAMMA 

I 

SCARLA TTI - Siciliana 

VIVALDI·BACH - Concerto em do maior 

a) Allegro 
b) Adagio 
c) Giga 

WEBER (revisão de R. Ganz)- Moto Perpetuo 

CHOPIN - Impromptu, op. 29 
Grande Valsa 
Mazurka 

li 

Fantasia em fá menor 
Marcia grave; doppio movimento, agita to; 
lento sostenuto; tempo primo, adagio; 
AJJ.O assai. 

UI 

VILLA LOBOS - Ciranda n.0 5 

" 
,, 8 

MIGNONE - Valsa elegante 

F. VIANNA - Dansa de neg:-os 

Piano "Steinway'' 

~ 
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1 
SOUZA LIMA NA ASSOCIA- ~ 

ÇAO BRASILEIRA DE 

MUSICA I 
I Souza Lima pertence a uma 
élite de virtuoses do teclado, na 

I 
hora actual, e ê muito feliz para 
o Bt·asil que esse representant:e da 
arte pianistica seja nosso compa-

1 

triota. Conhecido como é, no es­
trangeiro - muito menos na sua 

1 patria, infelizmente - sómente 
agora o seu nome está surgindo, 
entre nós, com a aureola me­
recida . .. 

I Ainda hontem, João de Souza 
Lima deu provas magníficas do 
seu t'alento, da sua cultura musi­
cal e dos predicados de executan­
te qu& o lmpuzeram, ha muito, 
á admir:;uo.ão '*"~,~ g->;a.ndes platêas 
Õ'c'l o)'l\l'!ldO, 

Ouvit· Scarlatti, \'.'valdi-Bach , 
Weber, Chopin, Villa L .. ~l>os , 1\Ii ­
gnone e F. Vianna, na varí<>(lade 
inconfundível do eslylo de C<.\da 
um e cpm requintes de expre~<­
são, torna-se um encanto para o 
publico. E foi o que succedeu nes­
te primeiro concerto da Associa-

I ção Bt-asileira de Musica, em boa 
hora confiado, para a estréa na 

: temporada deste a.nno, a. um ar­
tista de tal valor . O que ha de I agradavel, em se trat'ando de Sou­

i za Lima, ê · que a critica se sim­
plifica. de modo singular: só ha 
elogios a fazer-lhe. 

O exito obtid~t pelo grande ar­
tista patricia foi verdadeiramente 
t'riumphante. 

VL ·~ / .2.1 -~ -J~ 
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Concerto de Souza Lima I 
I Não é mais preciso estar a jtm-j 
tar louvores ao sr. Sou.:a Lima, 

I sem favor o maior pianbta bra~i- I 
<leiro. Ao seu lado, ~ó os nomes 
i femininos de Magda Tagliarer-
1 ro, Guiomar Novaes. AntonJ;;ta 
1 audge. o concerto ~"' h ontem, que 
rit)iciou auspiciosamente a tempo- . 

Irada da "Associação.· Brasileira c.!e 
1\iusica ", I oi um ensejo para ou vir ' 

1 Souza Lima. que, dia a dia, ape·:-~ 
feiçôa mais as suas wvulgares qu:.;. -
l~dades de "virtuose". Rcun.:.: a 

I Utma technica admiravel. em que 
todos os recursos sao aproveitados, 

I 
u1n estylo pessoal, que emprestu 
á sua personalidade um caracter 
seguro e medido, marcando, com 

1 o seu temperamento, a interpreta- 1 
ção a dar. I 

A sua execução do •· Cuncsrto 
em dó maior", ,de Vivaldl-Bach, foi 
dado em toda pureza e serenidade. 
o seu Chopin não se funde numa 
languidez morbida, através das no­
t~s apaixonadas, mas tem vibra.;ão 
e energia. Na ultima parte, exe­
cttou duas " Cirandas", de Vill<.<­
L>bos, uma "Valsa elegante"', pa­
gna de muita espontaneidade, ~ 
Mgnone, e a frenetica "Dan~a de 
N<gros", de Fructuoso Vianna 

I Ntm pianista, como Souza Lima. 
n:o ha que estar a esmiuçar a lll· 
t!.'pretaçáo, excepto para os tE'­

. clnicos que queiram fazer estuuos 
e>Jecializaclos. O que !ira é R i•P­
}JJ!S~ão forte àe um grmlci" u. 

nJt.a e, maiti que i.~:;c. dum 
d.:lciro artiFin. I J:l~ :'\'A 'J'O AL1\II::ID.1 




